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A FUP e Sindicatos tiveram mais 
uma reunião de negociação com a 
Petrobrás e subsidiárias nesta ontem, 
dia 10/10. Aposentados e pensionis-
tas dos Sindicatos que participaram 
na terça-feira, dia 09/10, do Conselho 
Nacional dos Aposentados estiveram 
presentes.

A FUP iniciou a reunião cobran-
do que as gerências de RH da TBG 
e das termoelétricas participem das 
próximas rodadas de negociação, já 
que os trabalhadores destas empre-
sas também são representados pela 
Federação e seus Sindicatos. A FUP 
também voltou a cobrar agilidade e 
empenho da Petrobrás na homolo-
gação do Acordo Judicial referente à 
repactuação do Plano Petros, assim 
como a aprovação do novo Regu-
lamento do Plano pelo DEST e pela 
SPC. A Federação ressaltou que esta 
questão tem impacto direto na nego-
ciação do Acordo Coletivo, destacan-
do que essa pendência deve ser re-
solvida o quanto antes. 

A Petrobrás informou que a in-
tenção da empresa é concluir a im-
plementação da repactuação o mais 
rápido possível e efetuar os aportes 
acordados para o Plano Petros. A Ge-
rência de RH afirmou que a negocia-
ção do Acordo Coletivo tem também 
como objetivo agregar benefícios aos 
aposentados e pensionistas e desta-
cou que a AMS e a Petros são os dois 
grandes pilares neste sentido.

CONTRAPROPOSTA DA 
PETROBRÁS E SUBSIDIÁRIAS

Após duas rodadas de negociação 
com a FUP e Sindicatos, a Petrobrás 
formalizou a contraproposta que será 
seguida pela Transpetro, Refap e Pe-
troquisa, destacando a concordância 
em garantir novamente por dois anos 
todas as cláusulas sociais.

PRINCIPAIS PROPOSTAS 
APRESENTADAS 
PELA EMPRESA:

REAJUSTE SALARIAL
A Petrobrás propõe 4,18% de rea-

juste para todos os trabalhadores da 
ativa, aposentados e pensionistas. 
Para os trabalhadores da ativa, a em-
presa propõe um abono referente a 
30% de uma remuneração normal; re-
ajuste do auxílio almoço de R$ 381,26 
para R$ 397,32 e elevação da grati-
ficação de Campo Terrestre de Pro-
dução de R$ 427,48 para R$ 445,35. 
A empresa propõe também reajuste 
de 4,18% para a tabela de custeio do 
grande risco da AMS.

ADICIONAL PARA OS 
TRABALHADORES 

DO AMAZONAS
A empresa concorda em implantar 

a partir de 01/09/2007 um adicional de 

permanência para todos os trabalha-
dores lotados nas unidades do Ama-
zonas, que residam no estado, con-
forme reivindicado pela FUP e seus 
Sindicatos. O novo benefício substi-
tuirá o atual Adicional de Permanên-
cia em Manaus.

BENEFÍCIOS EDUCACIONAIS
A proposta da Petrobrás é am-

pliar os atuais auxílios educacionais, 
estendendo por mais um ano letivo 
o benefício para os dependentes de 
empregados que venham a falecer e 
garantindo a continuidade para os tra-
balhadores que se aposentarem por 
invalidez.

A empresa também concorda com 
o pleito da FUP de acabar com a redu-
ção de 50% no reembolso em casos 
de repetição escolar, mediante alguns 
critérios estabelecidos pela compa-
nhia como problemas em função de 
transferência de cidade, doenças e 
necessidades especiais.

Auxílio ensino para nível superior: 
a Petrobrás se compromete a realizar 
convênios com universidades priva-
das, em todos os estados onde atua, 
visando estabelecer descontos nas 
mensalidades para os trabalhadores 
do Sistema e seus dependentes.

CONTINUA NO VERSO

CAMPANHA REIVINDICATÓRIA/2007
Petrobrás apresenta contraproposta.

FUP e Sindicatos avaliam. 



AMS
A empresa concorda em aumentar 

de 20 para 40 a cobertura de sessões 
de RPG; inclui o implante dentário e a 
cirurgia de miopia nos procedimentos 
cobertos pela AMS; estabelece, como 
margem consignável, o limite de 13% de 
desconto em folha para todos os usuá-
rios; concorda em efetuar o desconto 
em folha das despesas com o pequeno 
risco dos dependentes do Plano 28; se 
compromete a implementar melhorias 
na gestão e ampliação do PAE; e acei-
ta cobrir a diária de acompanhantes de 
beneficiários internados com idade até 
18 anos e acima de 55 anos, além de 
doentes terminais. 

Gestão – a Petrobrás propõe criar 
um Comitê Consultivo da AMS, com 
participação da FUP, que terá como ob-
jetivo estudar e propor ações de aprimo-
ramento da gestão, operacionalização 
e equilíbrio financeiro do programa de 
Assistência Médica.

EFETIVOS
A empresa propõe ampliar os estu-

dos de efetivos na UN-RNCE e a criar 
mais um grupo de estudo em uma uni-
dade do Abastecimento.

INCLUSÃO DIGITAL
A Petrobrás concorda em garantir 

a todos os trabalhadores do Sistema o 
acesso à internet, através de quiosques 
públicos ou microcomputadores. 

SMS
CIPAs: a empresa se comprome-

te a adotar nas plataformas todos os 
procedimentos previstos pela NR30. A 
Petrobrás assegura a liberação dos ci-
pistas nas paradas de manutenção, a 
implementação de reuniões anuais das 
CIPAs das unidades e das empresas 
contratadas e se compromete a realizar 
um encontro nacional dos presidentes e 
vice-presidentes das CIPAs. 

Comissões de SMS por unidade: a 
Petrobrás concorda com a reivindicação 
da FUP de  implementar comissões lo-
cais de SMS em todas as unidades, com 
participação dos Sindicatos. 

PPRA e PCMO: a empresa se com-
promete a apresentar aos Sindicatos os 
relatórios anuais do Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais (PPRA) 
e do Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMO).

Resgate aéreo: a proposta da Petro-
brás é disponibilizar mais um helicóptero 
UTI com base no Rio de Janeiro e ou-
tras aeronaves com equipamentos de 
emergência médica para resgates nas 
demais unidades do E&P.

Aposentadoria especial: a Petrobrás 
propõe criar uma comissão nacional 

composta por representantes técnicos 
da empresa e da FUP para discutir, num 
prazo de dois anos, todas as questões 
referentes à aposentadoria especial, in-
clusive os critérios de avaliação de ris-
cos ambientais. Além disso, a Petrobrás 
propõe que os Sindicatos participem das 
medições dos riscos físicos, químicos 
e biológicos dos ambientes de trabalho 
em todas as unidades da empresa, se 
comprometendo a informar aos traba-
lhadores o resultado destas avaliações.

ANISTIA
A Petrobrás se compromete em atu-

ar de forma mais incisiva junto aos ór-
gãos competentes para agilizar a trami-
tação dos requerimentos de anistia dos 
ex-empregados da Petroflex, Nitriflex, 
Petromisa e Interbrás. A empresa tam-
bém se compromete a resolver todas as 
pendências relativas ao pagamento dos 
aumentos por mérito devidos aos traba-
lhadores que tiveram seus requerimen-
tos deferidos pela Comissão Interminis-
terial de Anistia.

TERCEIRIZAÇÃO
A empresa se compromete a imple-

mentar na Comissão de Terceirização 
soluções para garantir o recolhimento 
das obrigações trabalhistas de todos os 
prestadores de serviço, assim como a 
eliminação da fiscalização de contratos 
por empresas terceirizadas.

PETROS
A Petrobrás mantém o adiantamento 

do décimo terceiro benefício dos apo-
sentados e pensionistas, conforme prati-
cado para os trabalhadores da ativa.

VALIDADE DO ACORDO
A empresa concorda em manter 

o Acordo Coletivo de Trabalho válido 
para o período 2007-2009 em relação 
às questões sociais, com o compromis-
so de renovar anualmente as cláusulas 
econômicas, mediante negociação com 
a FUP e Sindicatos.

FUP COBRA AVANÇOS

A FUP destacou que é importante a 
Petrobrás avançar no sentido de garan-
tir a participação dos trabalhadores na 
gestão da AMS, mas ressaltou que é 
fundamental que a empresa assuma o 
compromisso de primeirizar toda a ad-
ministração da Assistência Médica. Além 
disso, a Federação cobrou que a Petro-
brás garanta a inclusão de pai e mãe na 
AMS, da mesma forma como praticava 
até 1997. Foi cobrada também uma res-
posta da empresa para as reivindicações 
relacionadas à Petros. 

A FUP deixou claro que a Petrobrás 

também não avançou como deveria nas 
questões de SMS, pois mantém uma po-
lítica autoritária que, em vez de educar, 
pune. Em relação às bandeiras de luta 
de recomposição dos efetivos e de cum-
primento da aposentadoria especial, a 
FUP ressaltou que é fundamental que a 
empresa seja mais propositiva e atenda 
de fato as necessidades da categoria. A 
Federação frisou que os trabalhadores 
precisam ter acesso a todas as documen-
tações de saúde e segurança e que é im-
prescindível que a empresa haja com se-
riedade e transparência no cumprimento 
da aposentadoria especial, fornecendo, 
de imediato, a listagem dos trabalhado-
res que apresentam as condições de 
enquadramento.  Outras questões que 
não foram contempladas pela Petrobrás 
na contraproposta apresentada, como o 
reconhecimento da periculosidade nas 
unidades operacionais, a OLT, o horário 
in-itinere no dia de desembarque dos 
trabalhadores de plataformas e soluções 
para o sobreaviso na Bacia de Campos, 
também foram cobradas. 

PRÓXIMOS ENCAMINHAMENTOS
A Federação está avaliando a pro-

posta apresentada pela Petrobrás e 
subsidiárias. A contraproposta foi enca-
minhada aos Sindicatos para que tam-
bém avaliem o seu conteúdo, assim 
como os próximos encaminhamentos a 
serem tomados em relação à campa-
nha reivindicatória. No dia 16/10 (terça-
feira), a direção da FUP se reunirá com 
as direções dos Sindicatos para juntas 
definirem o indicativo que será dado aos 
trabalhadores.

PRINCIPAIS BANDEIRAS 
DE LUTA DA CATEGORIA

- Acordo único para todo o Sistema 
Petrobrás

- Aumento real de 5%
- Transparência no cumprimento da 

aposentadoria especial
- Auxílio ensino educacional para os 

cursos de nível superior
- Inclusão de pai e mãe na AMS
- Gestão da AMS e da Petros
- Reconhecimento da periculosidade
- OLT
- Recomposição dos efetivos com 

foco na primeirização e no crescimento 
da empresa

- Nova política de SMS
- Redução da jornada de trabalho 

sem redução de salário
- Horário in-itínere para os dias de 

desembarque nas unidades marítimas e 
terrestres

- Igualdade de condições de trabalho 
para os terceirizados, entre outras reivin-
dicações.

Fonte: Informe FUP


